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Bronquite Infecciosa das Galinhas

É endêmica em países de produção avícola industrial, entre as mais 
importantes doenças em avicultura.

É uma infecção aguda e altamente contagiosa.

A apresentação clínica é variável, diferentes idades são 
acometidas.

Tem como agente etiológico o coronavírus aviário (IBV).

CAVANAGH, 2007
CAVANAGH  & GELB JR, 2008
COLVERO et al., 2015



Avian infectious bronchitis virus (IBV)

Coronaviridae

Gammacoronavirus

Figura 1.
Esquerda: Partícula viral em microscopia eletrônica. 
Direita: Esquema da artícula viral do  IBV. 
http://www.fipv.ugent.be/page2/page2.html
http://www.sciencephoto.com/media/87514/view

http://www.fipv.ugent.be/page2/page2.html
http://www.sciencephoto.com/media/87514/view


Infectious bronchitis virus

Figura 2. Organização clássica do genoma de IBV. O
genoma tem tamanho de 27.620 nucleotídeos,
excluindo a cauda poli-A. A imagem central destaca
os genes (10) e suas ORFs. Superior: Detalhes da
proteína da espícula (S), peptídeo sinal (SP), ponto
de clivagem da proteína S (CS), domínio
transmembrana da proteína S (TM). Inferior:
possíveis domínios das ORFs 1a/1b, proteínas não
estruturais (nsp).
(Adaptado de Lunge et al., 2016).

HVR de S1.



Figura 3. Árvore filogenética, baseada na sequencia completa de S1 
(1456nt) utilizando 199 sequências de IBV.

Classificação Genética



Tabela 1. Cepas protótipo de cada linhagem
(baseado na análise filogenética de S1. (Valastro et al., 2016)).

Classificação Genética



Diversidade Genética IBV no Brasil

Figure 4. Árvore filogenética circular, baseada em sequências parciais de S1.

GI-11

Linhagens de IBV no Brasil
GI-1 = 46 (Mass)
GI-9 = 1 (Ark)
GI-11 = 143 (BR)
GI-13 = 2 (4/91)

FRAGA et al., 2018



Qual o impacto clínico dessas 
variações genéticas???



Patogenia e Apresentação Clínica
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Figura 5. Sistemas biológicos afetados pelo IBV.

http://partnersah.vet.cornell.edu/
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Diagnóstico

Métodos Sorológicos Métodos Moleculares

Figura 6. Inoculação em ovos embrionados. Figura 7. Detecção de IBV por RT-qPCR.



Qual o impacto dessas variações 
genéticas nas técnicas de 
diagnóstico???



Controle e Profilaxia

Programas de Vacinação

Figura 8. Vacinas comerciais, disponíveis no Brasil,  para IB. Formas 
de aplicação de vacinas.



Diagnóstico X Proteção

DIVA: “differentiating infected from vaccinated animals”.



Qual o impacto dessas variações 
genéticas na imunidade das aves???



Considerações Gerais

Apesar do uso massivo de vacinas (GI-1), IBV continua 
amplamente disseminado nos planteis brasileiros;

Apesar do uso massivo de vacinas (GI-1), a linhagem 
predominante é a GI-11.

Qual o impacto da introdução da vacina GI-11 no Brasil?
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